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Or .A ntonio  B icudo;
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Consulto n o  e Residência :| 
R u a  Direi ta 55.

Telephono 87 
Attende  a chamados a 

toda e qualquer hora.
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NATAL
Natal — term o saudoso, e- 

vocador das nossas mais gratas 
reminiscencias i n f a n t i s ! Natal 
— ó como ao prouuncia-lo, nos 
vem á mente, a  lem brança das 
risonhas noutes en lua radas  em 
que  casavamos o nosso gor- 
geiar  innocente  ás mil vozes 
que segre lavam alegrias. 
N a ta l— ó como ao lembra-lo, 
lembram o-uos dos pueris e doi- 
rados soubos em que viamos o 
bondoso S. Nieolau, depor no 
sapat inho  que  na  vespera dei
xáram os no borralho, apeteci
dos bonbons e alm ejados bibe 
lots, e q u ando  cedo, m uito  cedo 
iamos prestes vêr a realidade 
do sonho e encon trávam os os 
sapat inhos  cheios de bonbons e 
brinquedos, quão  contentes e 
jubilosos iamos m ostrar ao 
papá  e m a m ã  os meigos p re p a 
radores d ’aquella scen a—esses 
mim os do Natal ! Natal — élo 
que u n e a é r a  actual aos prifnei- 
ros tempos.

P a lav ra  que nos t ransporta  
aos primitivos costumes do 
Chris t ianism o ; termo que faz 
correr o velarium do tem po e 
faz-nos vêr além, muito  além, 
n u m a  cidadesinha da J u d é a — 
Bethlém a previlegiada — ge 
nuflexos, um  Ancião, u m a  Se
nhora  e hum ildes  pastores, 
an te  u m a  m angodoura , onde 
sobre o feno, se acha reclinado 
o loiro R abby  ; vocábulo, que 
nos faz volver os olhos ao ce | 
rulo dos Céus e d ivisar ru tila  á j  
scistillar a estrella Mesta que, 
dos confins d > Oriente, conduz ; 
aos pés do MMg > Jesus, os Tres 
Reis Magos.

A l i ! com o sorri o meigo I n 
f a n te —e o seus sorrisos são pe 
rolas de affecto ; Elle nos olha 
e de seus olhos d im an am  bál
samos santos que  vão su iv isa r  
as agras dôres da  nossa attr ibu  
lada vida ; todo o Seu Ser vibra 
innocencia, trescala candura , 
o Seu sangue  estua em  hym nos 
de alegria e affecto e a meiga 
V irgem  tom a O em seus bra-j 
ços, envo lve-0  no fino m anto  
das carícias ma terna es, todo re- 
cam ado  de osculo e affagos e ( 
José o Varão  Jus to  cotntem-1 
p la -0  Seu extasis de beatiíi-j  
co, de celéstial gozo.

Sobre o hum ilde  feno, tendo  ̂
p a ra  aquece-lo tão só o bafejo 
de dois anim aes, Eile, o meigo 1 
Jesus, o Rei dos Reis, dá-nos 
o exemplo, faz nos vêr c o m o ’ 
am a  a pobreza, p refer indo esse 
hum ilde  nascim ento  EUe que

Tudo quieto, silencioso tudo,
Muda a feliz Bethlém, o campo mudo,  
Dormitam os pastores, dorme a grey
Ií’ meia-noute. Accordam os pastores, 
A ’ vóz l inda de coelicos cantores 
A ’ cantar  : ”In  exelcis gloria D ei” .
N ’essa hora de mysterios,  de magia 
Em que a na tu ra  toda  dormitava,  
Pela amplidão celeste resoava,  
Saudando á Deus, angélica harmonia.
. . .  A ’ José  que no berço O reclinava, 
Jesus,  o bom Jesus,  meigo sorria, 
A ’ Virgem seus bracinhos extendia,
O Salvador da hum anidade  escrava.

I g n o t u s .

podia offusAar todos os ouro 
peis e magnificencias do u n i 
verso.

Unidos aos pastores, conglo- 
bados aos cam ponios de Be
th lém , sequitando  os T res  Reis 
Magos, dedilhem os na lyra, 
psalmos de penitencia, tangea- 
mos, no plecthro, tbrenos  do 
contrição, depositemos aos pés 
do Rescemnado, o ouro do nos 
so reconhecimento, a m yrrha  
da nossa hum ildade  e o inc en 
so do nosso affecto.

* * *
Y tú  /22 /12/1914

Dae ás crianças a ”Lom- 
brigueira do pharm aceut i 
co chi mico S IL V E IR A .

O IM PO S TO  S O B R E  O 
C A F E ’ EM S. PA U L O  —  Rio, 
21 — No seu nu m ero  de boje, 
o ”Pa iz"  transcreve a nota  do i 
"Com m ercio  de São P a u lo ” so
bre a questão  do imposto de 
cinco francos, ouro, por sacca 
de café, que a inda  se cobra em 
S. Paulo, d izendo que  foi sobre 
este im p o rtan te  assum pto  que 
versou a confereu. ia da  delega
ção dos comm issarios e e x p o r 
tadores de café, no Senado  e 
na  Gamara dos D eputados dahi.

Accrescenta que esta é um a  
das questões mais interessantes 
do mom ento , j á  pa ra  os pro- 
duetorees, já  para  o Estado, 
que tem nesse im posto u m  dos 
seus mais consideráveis créd i
tos.
Agua S-iífatada Maravilhosa

Vende-se na Pharm ac ia  
S. José.

D r. Silva Castro
Movidos por jus ta  cu-1 

riosidade, procurámos,  no,  
ult imo doining>, em suas 
residência o i llustre rnedi-j 
co e habll operador ytua- j 
d o  d r .  Antonio Constanti- 
no da Silva Castro.

Encontramol-o.  Troca
dos os cumpr imentos do 
estylo, expusémos o fim 
da nossa visita : conhecer 
de .perto a sua sala de 
operações e os respectivos 
inst rumentos.  0  dr; Silva 
Castro, com a amabil idade 
que o caracterisa, deixan 
do t ransparecer a maior 
boa vontade, p rompta  
mente se dispoz a nos 
apresen tar  tudo.

Entrám os  na sala gabi
nete de operações ; um a 
sala com bastan te luz di
recta, calçada a mosaico e 
paredes p in tadas  a oleo. 
Ao centro está disposta
urna boa mesa dest inada 
a  nella se dei tarem as pes
soas que t iverem de sof- 
frer  intervenção cirúrgica* 
e, mais a frente, uma m o
derna  cadeira unicamente  
para operações na  cabeça. 
Ao lado vêm se vasos de 
vidro para  soluções etc.

Após apreciarmos bem 
ést» sala, que nos impres
sionou sat isfactoriamente 
não só pelos apparelhos 
de que está dotada comç

tambem pela rigorosa by- 
giene que nella é observa
da, passámos a outra,  si
tuada  do lado opposlo. 
Ambas as salas têm acces- 
so directo pelo corredor, 
ficando as por tas um a  em 
frente outra.

N ’esta segunda sala 
nossa admiração att ingiu 
ao auge. Tudo quanto  os 
nossos olhares at t ingiram 
concorreu para  exceder á 
nossa expectat iva.

Quanto  ao calçamento,  
á p in tura  e á hygiene são 
iudenticos aos da anterior .

Ao centro está colloca- 
da um a pequena  mesa so
bre a qual estão dispostas 
um a lampada electrica e 
um lam peão dotado de dis
cos de reflexão e tubo do 
focalisação, apparelho  estej 
destinado a exames. Aos! 
lados estão dispostos di
versos armarios envidra- 
çados, perfei tamente  fe
chados, nos quaes estão 
depositados em cuidadosa! 
ordem os innumeros  ins 
t rum entos  de cirurgia.

Existem alli apparelhos 
para  qualquer operação. A j 
parte des t inada ás senho 
ras é rica em ins t rum en
tos de todos os feitios, 
para applicação em easos 
de partos  difficeis e todas 
as suas conseqüências.  F i 
gura  no numero  destes 
inst rumentos um a  collec- 
ção completa de «Drenos», 
modernissimo apparelho 
que fez desapparecor os 
perigos da medonha  febre 
puerperal.  A par  de tudo 
isto existem excellentes 
apparelhos para  hygiene,  
destacando-se ent re  elles 
um b r igador  pa ra  lava
gens u terinas  quepormit-  
te o uso sem o inconve
niente de próduzir  molha- 
d u ras externas.

As demais secções em 
nada desmerecem d ’esta. 
Existe grande variedade 
em ferros e abundan te  
collecção de cada especie; 
bisturis de todos os fo r
matos,  serrotes, t repanos,  
pinças, tesouras,  extrac- 
tores de corpos ext ranhos 
para  todos os orgãos, etc. 
etc.

Nesta u l t ima série, ex- 
t ractoros de corpos extra- 
uhos, existe um engenhoso 
invento do dr. Silva Cas
tro e que consiste em

um delicado appare lho de 
ext remidade  rosqueada, 
dest inado aex t racção  de 
corpos, taes como balas 
que su alojam em logares 
melindrosos.

Na parte des t inada  a 
intervenção nos pulmões 
existem, tambem, diversos 
inst rumentos de invenção 
do dr. Silva Castro,  cu ja  
necessidade elle teve oc- 
casião le verificar quando  
effectuou a diffieilia a 
operação de amputação  
do pulmão, operação,  
éstà que causou est rondo
so suceesso no Congresso 
Medico que se reunio em 
S Paulo  já  ha alguns an- 
nos.

Em summa, o gabinete 
medico cirúrgico que visi
támos,  que póde. ser con
siderado um dos melho
res do interior  do Estado,  
muito  honra  T iú ,  ésta 
ter ra  que já  se sente  
muito orgulhosa em pos
suir  um dr. -Silva Castro.  
O gabinete do dr. Silva 
Castro muito  h on ra  Y tú  
uão p o r q u e  possue mui tos  
apparelhos,  mas,  s im por
que alli estão ligados aos 
meios materiaes da c i ru r 
gia a competência e hab i 
lidade de um i llustre fa 
cultativo.

Term inada  a nossa vi
sita, o d r. Silva Castro, 
sempre  amavel  e cavalhei
rescamente,  recolheu-nos 
em sua sala de visi ta 
onde nos offereceu u m  
copo de cerveja.

Sent indo não ser  pos
sível occuparmo-nos mais 
de ta lhadamente  de Indo 
quan to  vimos,  devido, 
não só á pequenez do 
nosso jornal,  como, t a m 
bem, a - competência que  
nos fal ta  para  tal, ap re 
sentamos ao dr. Si iva 
Castro os nossos agra
decimentos pela a t t enção  
que nos dispensou.

N O V A S E S C O L A S — F o ra m  
creadas mais seis escolas isola
das para  este m unicípio , sendo 
um a no c tu rn a  p a ra  adultos o 
cinco m ix las  diversas.

Essas  escolas d iu rnas  serão 
localisadas nos segu in tes  b a ir 
ros : H y p odrom o, B rochado

! (Villa São José), Sem inário ,  Es- 
I ta lagem  e Garcia.
I P o r  estes dias deverão sah ir  

as nom eações dos respectivos 
professores.



A CIO A DE D E YT 0
Falleeeu em S. Pedro de Pi- 

h .cieaba, D om ingo ult imo o sr. 
Cel. Affonso Briatcs Andrade 
irm ão  dos sre. Conego Virgílio- 
Moralo, piof. À ntonino Mora to 
<1 r. Luiz Mo ato a d v o ja d o  resi 
den te  na  Capital  e Americt 
M on to, a lu m n o  do Coliegio S. 
Luiz.

P czam es a fam ília  en lu tada

E s ie \e  nesta  cidade o Ce1. 
Adolpl o B aue r  P im en ta ,  en - 
] rej-;u o da i l lu m in avão electii- 
n i  de I ta ra ré  e •prestigio: o 
chefe político daquella  cidade.

Chegaram  a S. Paulo' vin 
dos de Londres  devido a guerra 
Europea , os jovens Flavio e 
Mario de Paula  Deite, filhos do 
snr. Pedro  de P a u la  Leite que 
se ach av am  na  vasta  Metro; ole 
L o nd r in a  afim de proseguirom 
seus estudos.

Bôas v indas  aos recem-cht- 
gados.

E s tá  em  Y tú  o snr. P c d .o  
de Paula  Leite, d igno  direc- 
tor da C om panhia  Fiação e 
Tecelagem ” Sâo P e d ro ” . 

Visitamol-o.

N A T A L — A m eia  noite de 
qu in ta  para  sexta-feira 1 tali 
zar se á  na  E g re ja  Matriz a 
inissa de Natal.

Colhe 1 oje m ais  u m a  | ri- 
m ave ra  110 aprazível ja rd im  
d a  sua preciosa exiòtencia a 
gentil  senhor inha  É te  vina t'or- 
rêa Pacheco e Silva, p rendada  
íilha do snr. dr. José Coriêa 
Pacheco e Silva.
Jubilosos associamo-nos as f e 
licitações recebidas da nossa 
sociedade.

O   -

F a z  annos ho je  o estim ado 
moço snr. H u m b er to  Costa

—-Completa a m a n h ã  mais 
u m  a n n o  de uti l issim a exis
tência, a  exm a. sra. d. Ga- 
briella E m il ia  Corrêa Pacheco, 
dist incta  senhora  em nosso 
meio social.

— F e s te ja rá  no dia de Natal 
o sen anniversario  n ita l ic io  o 
snr. V iria to  Valente, corr-cto 
carteiro da  Agencia do C oneio  
local.

Felicitações aos anm’versa 
ri antes.

U

R  ializar-se-á no dia de Natal  mmi festa dedica 
da aos infelizes inorphetieos recolhidos 110 Hospital  
desta cidade. Vai nesse dia a nossa soeidade tendo 
11a frcii v  nina dist incta Com missão, prestar  uma
justa  ho o coagem a. esses despresad^s da sorte e dos
gozos da vida social.

Dia 2 5 —Missa ás 7 e meia horas da manhã  
» — As 3 -e meia horas da tarde,  dist r ibui 

ção dos brindes do Natal  
» — As 4 e meia hoias  da tarde J a n t a r
» — As 6 e meia horas da tarde, Ben-

çam solemne 
Dia 26— Missa ás 7 e meia horas da manhã.

F o l h e t i m  |24)
ü m  Fiího do Povo

PO R E P E R E Z  E S C R IC H
P R IM E I R A  P A R T E

0  Tributo de Sangue
C A P IT U L O  X

paricida
Diogo esfregou os olhos, b e 

liscou-se, pois não  ousava 
acreditar  no que via.

E s te  baile sem musica — ts- 
pecie de tem pestade dos mus- 
culos, inc on ce b i . el n ’um  velho ! 
—  cauçou, como era  natura l,  I 
I). P a u ta  leão, a té 0 ponto de fa- 
zôl-o cair.

O avaren to  conservava se 
jm m ovel.  O filho o'liava-o

Seguiu para  S. Paulo, a p ro 
fessora senhorita  Gabriella M a
chado  irm ã  do sr. Silvano M a
chado.

P artic iparam -nos hav e r  con- 
t ractado seu casam ento  a se- 
u hor inha  L yd ia  Macedo com 
0 snr. Julio  P into Ferreira.

Gratíssimos pela par t ic ipa 
ção e fazemos votos de m uita  
felicidade.

C IN E M A — Diz 0 snr. Mon
teiro, arnavel proprie tár io  do 
salão " í r i s  K in k ”, que as fitas 
a serem exhibidas qu in ta ,  sex
ta, sabbado e, domingo, são de 
elevado dor artístico. Pelos 
p rog ram m as  que vão ser ap re 
sentados veriíieareis a verdade.

Salienta-se desde já  um a 
grandiosa  obra PO L IC IA L  em 
8 partes.

D E S A S T R E - N o  dia 19 ás 
ld  horas, o m enor Antouio 
Marsala brincava com Erme- 
lindo Guarien , em casa deste, 
a charam  em um quarto  um a 
g a r ru ch a  em cima de uma 
mesa, pega elle .na a rm a  c diz 
ao seu com panheiro  : ”eu vou 
a t ira r  vôce” , e como não tives
se força para  puchar  0 gatilho 
e despara r  a a rm a  por esta e n 
fe rru jada ,  bate com um pau o 
gatilho e despara a a rm a, indo 
os projectis c ravar  na mão e 
testa do m enor  Antonio, frac- 
turaudo  o osso. Abi esta a 
inconveniência de deixar-sc 
arm as  de fogo ao alcace de 
crianças.

Adm irável como reeonsti- 
tuinte, a "E m u lsão  de S.cott” 
nas constituições debilitadas 
por enferm idades chronicas. 
” A testo que a tenho e m preg a 
do em m uitos doentes, pela 
maior parte, creanças já  deb i
litadas por longas moléstias 
(de miséria organica) j á  e n f ra 
quecidas por convalescença de 
moléstias agudas, e tenho o p ra 
zer de a f i i rm ar geralm ente 
com muito bom resultado. Esta 
é a verdade e o afíirmo sob j u 
ram ento  do meu grau.

"Dr. Ilermencgi.ldo Villa-
ça.

"Ju iz  de Fora , M. G. ?

:e :çã3 livre
A V L Z  )

O abaixo 'assignado 
Agente da União Mu
tua, previne aos síirs. 
mutuários e mais in
teressados que mulou-se  
para Rua do Ooramer- 
cio nQ. 76 onde acha 
se a disposição dos mes
mos.
Ytú, 20 de"*) ezembro l914 

Simplicio Pereira Góes.

01
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ü ANEMIA 
TUBERCULOSE 

ESCROFUtA'

u

são m ales que necessitam, poderosa nutrição do organismo como base prínelpaí ú e  curativo. O exito da E m u Z & ã e  
d e  S c o t t  em taes ca s:- s í.cjüi sido comprovado por ceníe- nares de médicos e mLíiai os de curados.

C u i d a e  d e  o b t e r
s e m p r e  a  l e g t & i m a

E M U L S Ã O  de (Tf zV*. i í
11 - ,

225

d e  Q l e o  d e  F i g a d o  d e  B a c a l h a u  
c o m  H i p o p h o s p h i t c s .

tam bém  impassível.
Refeito do cançasso, o av a 

rento levantou-se.
O seu rosto assustava ; era 

um cadaver em cujos oihos se 
concentrára  um lesto de fogo 
vital.

D. Panta leão  agarrou no vio
lino e despejou a vasilha das 
on ça s  em cima da mesa.

Diogo — ao vêr  que o pae 
con tava o dinheiro  e ouvindo 
o ten tador ruido do ouro — 
sentiu um a  alegria diabólica e 
pôz-se de pé, collocando-se de 
cocoras perto da en trada  da 
cova.

T inha  no rosto qua lquer  fe 
rocidade da hyena  prestes a 
saltar*sobre a  prêsa.

Q uando  D. Panta leão  che
gou á u lt im a moeda, ab riu  des- 
m edidam eute  os olhos, quasi a 
sairera lhe das orbitas.

Após um m om ento  de bes>

A  n i  n m  e s  _ Na
F a  ze n d a V A SSG U RA L , tem 
diversas cg  u as pa ra  serem 
vendidas, são m ansas  de sela 
ete.

Assim como jum en tos  de 
meio sangue  italiano

V e i f i t l e * s e  um a casa 
na Rua  21 de Abri l  n. 2

Vende _ C p  um  grau- 
... de terreno 

no Bairro do Apotribú, com 60 
alqueires de terra  mais ou 
menos.
Inform ações nesta typograph ia .

C u r aTo s s e Brouchite
ASTHMA.(90UELUClf

Im p o rta n te  d e c la r a ç ê o  d*unt r e 
p ó rt e r  do (j P E R S S f f l iy G O

fação, como quem  vaci.ll a 
n ’am incêndio, se ha de sair 
pela escada ou despenhar-se  da 
janella, D. Panta leão  tornou  a 
con tar as4’onças.

— Doze ! doze 1 doze ! — ex 
clamou com voz dcsfallecida — 
Faltam -m e doze ! Roubaram - 
me ! Ladrões ! ladrões 1

| E, apossando se das pistolas 
,q u é  es tavam  na gaveta  da 
) mesa, p reparou-as é  pôz-se na 
a tt i tude  de quem  se defende de 
muitos inimigos.

N ’aquelle m omento, Diogo 
pôz se de pé e, cruzando  os b ra 
ços, en trou  na cova, dizendo :

—  Boa-noite, pae !
D. Pantaleão, assombrado, 

recuou até bater com as costas 
na parede, alçou o braço e deu 
ao gatilho.

O gatilho deu de si, p ro d u 
zindo um ruido sccco. esteril.

Di >go soltou u m a  g a rg a lh a 
da, pensando  no seu intim o que

tinha sido muito p ru d en te  em 
descarregar as pistolas.

D. Pantaleão , deeesperádo, 
e spum ando  de raiva ao ouvir 
a garga lhada  do filho, fez uso 
da segunda  pistola, m ovimento  
que  tam bem jresu ltou  inútil.

— J á  vê —  disse Diogo — 
que o diabo é meu padrinho. 
Essas arm as, cu ja  bôcca moiti- 
fera apontou  para  mim, foram 
impotentes. E ’ innegavel  que 
a lgum  genio bem fazejo me 
pcotege ; e visto que todos os 
laços de sangue se quebraram , 
a inda que esteja Jcerto de que 
o sr. só é  meu pae no nome, 
visto que  sou mais forte do que  
o sr., a pa r t ida  está ganha  
pelo m eu lado, e coméço 
por exigir-lhe ás bôas que ma 
dê metade do thesouro que tem 
a p i  occulto.

(Continua)

J o sé L u tz de JSeUo

José L u iz  de M ello, ie p o rte rc  
Jo rn a l "O P E R N A M B U C O ” , tei 
do sido acom inettido ha tempe 
de um  rheum atism o b len o rrh í 
gico, e tendo-o prostrado no leit 
por espaço de tres mezes e sei 
nenhum a esperança dos recursc 
médicos, a conselho de-seu part 
c u la r am igo D r. A rch im ed es d 
O live ira , ex-prefeito do Recifi 
fez USO do Elixir de Nogueira, d
pharm aceutico João da S ilv a S i 
veira, apenas com tres frascc 
con seguiu fica r com pletam eul 
curado.

E m  tempo^ declara que o esta 
do da m oléstia íez com que foss 
preciso a n d a r de m uletas.

P a ra  beneficio da hu m anid ad  
soffredora faz a presente decla 
ração.

Pernam buco; 30 de M arço d 
T9T3-— fose Luiz de Mello — (Firm  
reconhecida^

r p O R M U L A S  p a ra  licenças 
fed e ra is -v en d èm -se a  8 f  (UO

o cento  e a 200 réis cada u m a  
— n a  tipografia de A. M a
g a lhães  & Cift„ ,
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Torrefáçao fio
F ra n c is c o  cia S ilv a  Teixo > ac/o Commercio 3 2 a Ytú

Excellente e saboross imo'  café, 
forrado com o maximo esmero,  está 
garan tido  ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem- para melhor cer
teza desta verdade,

E ’ encontrado em touas as bôas 
casas desta cidade c vendido a pre 
ço que  ninguém pode com etle 
concorn r.— R u a  do Commercio, 32s

Na Loja da Companhia 
Ytuana  Força e Luz, Ven 
de-se o especial pnpel pega 
’'M OSCA”; unico nj Ao 
este para  apanhar  as mos
cas em 'grandequantidade.

Preço  530 a : ilh.i

r i  • r?a n a  a fi d r f s^  Kj  í i / « L s  i \ O  i W  i \  I \ J

BRANCAS=

Remedio |>ara mal ei! . 
— Vende-se na Pharmacia  
•S. José.

1.0 Tnheílionato 

Le:prHo F c . s r g ,
Rua Direita N. 2 2

N a s  c i d a d e s  p o p u lo -  1 
s a s - e  n o s  c í im às  

q u e n te s ,  do is  t e r ç o s  
d a s  m u l h e r e s  

s o f f r e m  d e  f l o r e s  
b r a n c a s .

A Leiicorrhéa ou 
flores brancas

tem  ®Qr C L’3a a a n em ia  
o 6 c. nslderada como si-

çjnai de dchi jdaoe, s:ndo tambem n uiías vezes con
seqüência do a. thriiismo.

‘  s

G t r a t a m e n t o  r a c io n a l  é  a q u e l l e  q u e  t e m  a c ç ã o  
s o b r e  o f u n d o  d a  m o l é s t i a  

O re m e d io  por  exco fencl* ó

A  S A U D c  D A  M U L H E R
par u*o in te rn^ ,  fo rm is h  p r iv i leg ia da  d o s  p h a rm a c e u -  
tic  s Dau t Sc Loguniiía ,  Rio.

í\  b  A U Ú il L" A í-.% U l H c R  é indicada erg todos os
; in jòinmodos de origem uterina: —: S u s p e n s ã o ,  Re-

ap el d e  
em b ru -
vende-se

& c s i a  T i  ; H > £ S ' a f t a

L E N H A
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

V i  sala o  C r c o s o t a d o
do pharmaceutico  Silvei, 
ra. I Usae !

C o m pa niiia  Y tu a n a  Fcrça  e
ÜJZ—Na loja da Com pa
nh ia  I t u a n a  F orça  e Luz,  
encontra-se um variado 
sort im ento  de objectoo 
para  escriptorio.  Livros

g r a s  e s c a s s a s  e d o l o r o s a s ,  h e m o r r h a g i a s  e kiftnco, papeis,  cai r  ,, _ ^  toes, canetas,  Iapis etc.m . i a n i r e ^ ç a o  Gv iLeso.  ^  Tudo  por  preços  v a n 
tajosos.

|S fií V-_n '«a-sc e m  I o d a s  a s  P h a r i n a c s a s  do Krazi l

feridas decentes e Gircmicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS HAS 
CREANÇAS, RACBADÜRAS KOS BICOS DOS
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA l o r o - B o r a c i c a .

Garotes Caracu’
Na fazenda Y A 3S O U R A L  

em  garotes Caracú de um 
nno e de menos, para  vendei 
e boa raça  e bonitos.

Preço com modo.

BÕR0-B0MCICA.H-"RwmtwPOMADA

Agencia Cósmou—Rio
para Curar Feridas.(Jklri5  atU*J G A S . DARThROS e APFECCÕES da PELIE

Nas oficinas 
desta folha
lo os

E xecu ta-se
t ra.fi o , 

typographicos 
i g  u  a 1 S .  P  A  U  L  O

# o g u e i r a >Sa l s a .
*€ AROBA UAtACO

depuralivo do Sangue

V? arrnác / a  Popular
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L A M P A D \S  E L E Ç T R 1CÀS de filamento metalieo,
E sta  C om panhia ,  tendo recebido d irectâm ente  dos m elhores f a b r i 

cantes, g ran d e  e variado  so rtim ento  de lam padas  de fi lamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g rande  reducção, vendendo  d ’ora em d ian te  
em seus depositas em Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabella seguinte  :
L a m p a d a s
L am p ad as
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 1(3 »
de 25 »
de 82 *
de 50 »

1$200 
1$500 
1J5600 
1$700 
2 $-100

L am p ad as  de 100 > 4$800
L a m p a d a s  de 200 » 7$500
L a m p a d a s  de 300 > 1 1$500
L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de 1.000 » 30$000

Deposito em R [ia direita 51
Depositários no SA L T O  :— Manoel de Q uadros, Bairro  da  Estação, e 

E stevão  de A lm eida  Campos, R ua  B u y  Barboza n. 10.
As lam p ad as  de filamentos 

metálicos, são inc om parave lm en te  
superiores  ás an t igas  lam padas  de ca r

v ão — q u er  pela reeistencia, q u e r  pela m a io r  
in tens idade  e l im pidez da  luz; devendo portanto , 

mrecea preferencia  da  parte  dos senhores  consum idores.

R U A  DA PALM A 23
Este  es tabelec imento  graphico mon 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer t raba lhos Typogra- 
phicos, com esmero ,  netidez, asseio e 
pontualidade,  como n en h u m  outro 
nes ta  cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
ta s , Memoranduns, Convites, 
rotules, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.
PREÇOS M0DIC0S

*

Vende-se nesta typographia

R o r r  p a n h í a  y t u a  a  

F  r ç a  e  L u z

Cham am os a atenção dos nossos 
prezados fregueses e-amigos e dos 
interessados em geral, para  o g ran 
de STOCK de fios de ac o para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha,  que te
mos em nosso,depósito.

Sendo estearc-igo im por tado  de- 
retamente,  estamos habil itados a 
vende-los por  preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritcrio desta 

CCM 7; HIA
a  I j i r R I T í í  R  1

r i l

B II
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Casa San toro
Eelojcaria ê Jcaíhe-ría 117 LC SSUISA

Rua do Commereio N. 62 YTD
N esta  acreditada  casa. se encon trará  Relogios 

e Joias de todas qua lidades  e preços, t ra  
balho solido e ga ran t ido  em am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a f a m a 

dos Relogios Zen ith  
e C ronom etro  

íris, extern 
tam bém  

dos fab ri
cantes R oskopf 

P a te n t— O m ega—
A u re a — e L eon idas—  á 

Preços, de S. Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernen te  

a sua  profissão. Todos os objectos veudi- 
dos são garau tidos. Vende-se Relogios de 

paredes  e despertadores, e concerta-se .m achinas de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado so rtim ento  em artigos 
de p han tas ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nes ta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

Jose Santoro
(Y T U ’ Estaodde  S.u Paio)


